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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu primeiro volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como pesquisadores de instituições de ensino, pesquisa e 
extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, contribuindo 
então na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo à 
sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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CAPÍTULO 22

CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM E SUAS 
IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO E A APRENDIZAGEM 

DA LINGUAGEM MATEMÁTICA

Cíntia Maria Cardoso
Universidade de São Paulo / Universidade 

Federal Rural da Amazônia
São Paulo–SP / Belém–PA

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo discutir concepções de linguagem 
e suas implicações para o ensino e a 
aprendizagem do conhecimento matemático. 
Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico 
que pretende expor algumas concepções de 
linguagem vigentes nas principais correntes 
filosóficas da matemática, uma vez que a 
linguagem pode contribuir para a compreensão 
do conhecimento matemático. O estudo segue 
uma abordagem bakhtiniana e wittgensteiniana 
e procura verificar como a linguagem pode 
contribuir nos estudos da aprendizagem do 
conhecimento matemático. Percebe-se que há 
necessidade de se contextualizar o conteúdo 
matemático, de tal forma que proporcione 
uma melhor interação entre o professor, que 
orienta as tarefas matemáticas, e os alunos 
que necessitam compreender o conhecimento 
matemático.
PALAVRAS-CHAVE: Concepções de 
linguagem. Linguagem matemática. Ensino e 
aprendizagem. Conhecimento matemático.

LANGUAGE CONCEPTS AND THEIR 

IMPLICATIONS FOR THE TEACHING AND 

LEARNING OF MATHEMATICAL LANGUAGE

ABSTRACT: The present work aims to discuss 
language conceptions and their implications for 
teaching and learning mathematical knowledge. 
This is a bibliographical research that intends to 
expose some conceptions of language in force in 
the main philosophical currents of mathematics, 
since language can contribute to the 
understanding of mathematical knowledge. The 
study follows a Bakhtinian and wittgensteinian 
approach and seeks to verify how language 
can contribute to the studies of mathematical 
knowledge learning. It is perceived that there 
is a need to contextualize the mathematical 
content, in such a way that it provides a better 
interaction between the teacher, who guides 
mathematical tasks, and students who need to 
understand mathematical knowledge.
KEYWORDS: Conceptions of language. 
Mathematical language. Teaching and learning. 
Mathematical knowledge.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A história da humanidade tem constado 
que a dominação dos povos sempre 
ocorreu pela imposição da língua dos povos 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/present
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/work
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/to
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/discuss
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/language
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/their
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/for
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/teaching
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
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conquistadores, que impõem sua hegemonia política e social a partir do domínio 
ideológico, cultural, religioso e linguístico, que serve como instrumento de controle 
de massas. Porém, a dominação de um povo também pode ocorrer sutilmente, por 
meio de outras formas, que nem se percebe, como, por exemplo, pela ação discursiva 
construída nas interações sociais entre sujeitos. 

Segundo Fairclough (2008, p. 94), o discurso é uma prática política e ideológica 
que “estabelece, constitui, naturaliza, mantém e transforma os significados do mundo 
de posições diversas nas relações de poder” e essas práticas não são independentes 
uma da outra, pois “a ideologia são os significados gerados em relações de poder 
como dimensão do exercício do poder e da luta pelo poder”. Por isso, é importante 
compreender a linguagem enquanto instrumento das práticas sociais do sujeito, 
necessária para a sociabilidade humana. 

Nesse sentido, por ser um instrumento que realiza ações individuais e sociais, 
a linguagem possibilita relevantes ações de interação em sala de aula, pois, é por 
meio da interação professor X aluno e aluno X aluno que os conhecimentos são 
construídos e ressignificados. Por isso, a escola, enquanto agente que promove 
cidadania, através das práticas escolares, tem um importante papel nas discussões 
relacionadas à linguagem.

Desde a década de 1970, as práticas escolares vêm sofrendo transformações 
conceituais na concepção de linguagem, que deixou de ser analisada apenas como a 
expressão do pensamento e passou a ser investigada também como um instrumento 
de comunicação. 

As correntes teóricas avançaram e muitos estudiosos, como Mikhail Bakhtin, 
Jean-Paul Bronckart, Michael Halliday, Michel Foucault, Sylvain Auroux, Ludwig 
Wittgeinsten etc, assumiram papéis de destaque nas discussões sobre as novas 
concepções de linguagem, demonstrando o caráter dinâmico e social da linguagem 
que exige para cada momento social e histórico uma percepção de língua, de mundo 
e de sujeito. 

Neste trabalho, discutimos concepções de linguagem, especialmente a 
linguagem matemática e suas implicações para o ensino e a aprendizagem do 
conhecimento matemático a partir dos conceitos de dois filósofos: Mikhail Bakhtin 
(2009) e Ludwig Wittgenstein (2013), fundamentais no que tange o que é linguagem.

2 | 	CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM

A produção de literatura sobre o tema proposto, ainda é limitada, portanto, este 
artigo pretende apresentar uma revisão de literatura a partir da discussão sobre 
concepções de linguagem, abordadas por Bakhtin na obra "Marxismo e filosofia da 
linguagem” e Wittgeinstein em “Investigações filosóficas"1, filósofos que rompem 

1. Investigações Filosóficas (IF) é uma obra em que Wittgenstein expressa suas ideias, por meio de parágrafos, 
denominados aforismos. Por isso, referenciaremos este livro pelos seus parágrafos.
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com as formas tradicionais de se conceber a linguagem e influenciaram os estudos 
da linguagem ao longo do século XX e início do XXI. 

A concepção de linguagem na perspectiva bakhtiniana tem sido objeto de 
estudo em diferentes áreas do conhecimento, mas, com pouca profundidade. A 
própria linguística, que estuda a linguagem, pouco explora essa concepção; apenas 
nos estudos discursivos e literários é que encontramos abordagens bakhtinianas de 
maneira mais aprofundada.

Bakhtin (1895-1975) é um dos maiores filósofos do século XX, que influenciou 
os estudos da linguagem, sobretudo o campo da filosofia da linguagem no que tange 
a construção da identidade e da efetivação das relações humanas construídas 
cotidianamente. Ele rompe com a concepção de sistema linguístico-formal e não 
concebe que a lógica possa explicar a existência humana e a linguagem. 

Bakhtin (2006) toma a linguagem a partir de duas concepções: subjetivismo 
individualista e objetivismo abstrato e defende uma teoria enunciativo-discursiva 
de linguagem, concebendo-a como um processo de interação, em que os sujeitos 
provocam transformações sociais de acordo com as relações de produção em 
que estão inseridos e que podem gerar uma mudança nas formações ideológicas 
e, por consequência, nas formações discursivas. O autor demonstra a natureza 
constitutivamente dialógica da linguagem, em que o dialogismo diz respeito ao diálogo 
existente entre os diversos discursos que se configuram na sociedade. Entende-se 
que o dialogismo diz respeito também às relações estabelecidas entre o eu e o outro 
nos processos discursivos historicamente constituídos pelos sujeitos (BRAIT, 2005).

Para Bakhtin, o dialogismo é o princípio que rege a noção da linguagem e 
a torna uma atividade sociointerativa, em que um sujeito emite um enunciado 
para outro sujeito e ambos interagem na construção de enunciados na situação 
comunicativa, isto é, a essência da linguagem está no fato social, constituído na 
interação enunciativa, resultado da interação estabelecida em situações dialógicas. 
Nas palavras do autor,

[...] para observar o fenômeno da linguagem, é preciso situar os sujeitos - emissor 
e receptor [...] no meio social. [...] é imprescindível que o locutor e o ouvinte 
pertençam à mesma comunidade lingüística [...]. É apenas sobre este terreno 
preciso que a troca lingüística se torna possível [...]. Portanto, a unicidade do 
meio social e a do contexto social imediato são condições absolutamente 
indispensáveis para que o complexo físico-psicologico-fisiológico que definimos 
possa ser vinculado à língua, à fala, possa tornar-se um fato de linguagem (grifo 
do autor) (BAKHTIN, 2009, p. 72-73).

Nessa perspectiva, entendemos que o fenômeno da linguagem considera os 
sujeitos sócio-historicamente constituídos, visto que a interação é parte constitutiva 
da linguagem e a interação é um fenômeno social que se realiza por meio da 
enunciação. 

Segundo Di Fanti (2003), a teoria dialógica do discurso bakhtiniano é rica para 
o desenvolvimento de estudos sobre a linguagem em diversos segmentos, pois, 
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essa teoria ultrapassa os estudos da língua, chegando a alcançar uma dimensão 
filosófica e reflexiva, que encontra campo de estudo em áreas, como a sociologia, a 
filosofia, a antropologia e a semiótica. 

Assim como Bakhtin, Wittgenstein (1889-1951) rompe com a concepção de 
significado da semântica formal, critica os formalistas lógicos, defende a importância 
da linguagem e diz que a mesma deve ser analisada a partir da descrição de 
semelhanças e diferenças entre seus diversos e diferentes usos. Para esse autor, 
a linguagem não possui uma única estrutura lógica e formal, afirma que é preciso 
"comparar a variedade de instrumentos da linguagem e seus modos de aplicação, a 
variedade das espécies de palavras e de frases com o que os lógicos disseram sobre 
a estrutura da linguagem" (IF, § 23), ou seja, para Wittgenstein (2013) existem várias 
formas de manifestação e de apropriação da linguagem e o indivíduo está exposto a 
várias de suas manifestações, não sendo possível que uma única estrutura lógica e 
formal dê conta da dinâmica que envolve a linguagem, por isso, é necessário que o 
indivíduo compreenda a dinâmica dessas manifestações, pois,

Não é possível um único homem ter seguido uma regra uma única vez. Não é 
possível uma única comunicação ter sido feita, uma única ordem ter sido dada 
ou entendida uma única vez, etc. - Seguir uma regra, fazer uma comunicação, 
dar uma ordem, jogar uma partida de xadrez, são hábitos (usos, instituições). 
Compreender uma frase significa compreender uma língua. Compreender uma 
língua significa dominar uma técnica (WITTGENSTEIN, 2013, IF, § 199).

Para o autor, as diferentes atividades que envolvem a linguagem são 
denominadas de "jogos de linguagem", entendidos como regras2 que coordenam 
determinadas situações que podem, ou não mudar; ou seja, para cada situação, 
existem regras propostas pelos participantes, mas a escolha por essas regras 
não exclui a possibilidade de que outras regras possam ser utilizadas em outras 
situações, em um novo "jogo de linguagem”.

Segundo Grayling (1996), as regras wittgensteinianas são naturais e 
intencionalmente aliadas aos jogos de linguagem, sendo que o homem é treinado 
para fazer isso e reagir a uma ordem de forma particular. E esse treino ao qual 
Wittgenstein se refere são as vivências do homem em diversas práticas sociais, em 
diversos e diferentes jogos da linguagem.

Nessa perspectiva, a linguagem é uma ação, retratada nos "jogos de linguagem" 
como uma variedade de modos de agir ou formas de vida; sendo que "essa 
variedade não é algo fixo, dado de uma vez por todas; mas, podemos dizer que 
novos tipos de linguagem, novos jogos de linguagem surgem, outros envelhecem 
e são esquecidos" (IF, § 23); destaca-se ainda que, nas regras do jogo, não pode 
haver contradição "porque, então, não saberíamos como jogar" (WITTGENISTEN, 
2010, p. 239). Dessa forma, a linguagem representa uma multiplicidade de formas de 
vida não fixas, em que os "jogos de linguagem", analogamente, mostram o caráter 
múltiplo e variado que envolve a linguagem, ou seja, "os jogos de linguagem são tão 
2. Para Wittgenstein (IF, § 206), "seguir uma regra é análogo a cumprir uma ordem”.
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diversos e numerosos quanto são os usos linguísticos; falar é uma forma de ação, 
de comportamento, de atividade de nossas formas de vida e não de representação 
lógica" (ARAÚJO, 2007, p. 21).

Wittgenstein defende uma noção de "jogos de linguagem" pragmática em que 
suas fronteiras não são claramente definidas e sua utilização só é possível em uma 
comunidade linguística, ou seja, compreende os jogos de linguagem como toda 
atividade linguística, que se vale do uso dos signos, do contexto, dos gestos. Na 
teoria wittgensteiniana, o conceito de "jogo de linguagem" é central e busca explicar 
como o significado da palavra pode ser entendido em um determinado contexto, ou 
seja, em seu uso (IF, § 432).

Nas Investigações Filosóficas, Wittgenstein propõe discutir a linguagem no 
cotidiano, com isso, abre um campo de investigação que possibilita entender e 
compreender a linguagem natural e cotidiana; pois, se o que pretendemos é investigar 
a linguagem para solucionar os problemas humanos, é imprescindível adentrarmos 
o universo da linguagem natural e do cotidiano (SANTOS, 2011). 

Quando Wittgenstein se refere à linguagem, fala da "linguagem do cotidiano" (IF, 
§ 120) com seus desvios, incoerências e contradições, pois, "o ideal, na linguagem 
real" não existe (IF, § 105). Dessa forma, é preciso voltar-se a investigação do uso 
prático da linguagem, o "modo como a linguagem funciona" (IF, § 2) seja na escrita, 
seja na oralidade, pois a "palavra só tem um significado no contexto de uma frase” 
(IF, § 49). Para exemplificar o funcionamento da linguagem cotidiana proposto por 
Wittgenstein, vejamos o exemplo de dois operários da construção civil, em que "A" é 
o pedreiro e "B", o ajudante:

A constrói um edifício usando pedras de construção. Há blocos, colunas, lajes 
e vigas. B tem que lhe passar as pedras na sequência em que A delas precisa. 
Para tal objetivo, eles se utilizam de uma linguagem constituída das palavras 
"bloco", "coluna", "laje", "viga". A grita as palavras; - B traz a pedra que aprendeu 
a trazer ao ouvir esse grito (IF, § 2).

Wittgenstein concebe esta cena como "uma linguagem primitiva completa" 
que, para os operários da construção civil, trata-se de um uso prático da linguagem 
presente no cotidiano deles: quando A quando grita "laje", está dizendo "Traga-me 
uma laje!" e quando B responde "laje", está dizendo "lá vai, segure a laje". Todavia, 
para alguém que desconhece o funcionamento do trabalho na construção civil, 
dificilmente compreenderá a mensagem. O diálogo entre o pedreiro e seu ajudante é 
uma situação do dia a dia, um "jogo de linguagem" próprio, regido por uma gramática 
própria.

Nesse sentido, identificamos nos jogos de linguagem de Wittgenstein também 
uma abordagem dialógica e interativa, em que a interação ocorre entre sujeitos que 
usam a linguagem em situações concretas e as regras linguísticas são construídas 
a partir da participação dos sujeitos nas interações dialógicas. Em outras palavras, 
o jogo de linguagem é resultado da interação social e se constitui a partir das 
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necessidades dos sujeitos.
E, para compreender as necessidades desses sujeitos e sua linguagem, é 

necessário desvelar como ela é concebida a partir de uma comparação entre o 
pensamento de Bakhtin (2009) e Wittgenstein (2013), no quadro 1, discutimos as 
visões de linguagem desses autores:

Bakhtin Wittgenstein

A linguagem é dialógica jogo de linguagem

A língua é um processo da interação verbal, 
mutável e social

um sistema de ações simbólicas e 
performativas

A língua privilegia relações sociais entre sujeitos relações entre o pensamento e a 
palavra num contexto

A linguagem 
ocorre na interação verbal nos jogos de linguagem

O sujeito é sócio-historicamente construído inscrito no social

O enunciado é constituído sócio-historicamente 

são proposições (hipótese 
da realidade) que expressam 
pensamentos que podem ser 
constantemente reformulados 
dependendo da situação de uso

O contexto 
determina o sentido das palavras, 
estrutura a enunciação e impõe 
uma "moldura interpretativa" 

constrói o significado dos 
enunciados em uso nas práticas 
sociais 

Os elementos 
linguísticos são ideológicos e sociais armadilhas da linguagem, social e 

cognitiva

Quadro 1 - Concepção de Linguagem segundo Bakhtin e Wittgenstein
Fonte: Baseado em Lopes (2006).

Tanto Wittgenstein (2013) quanto Bakhtin (2009) destacam a importância 
do contexto para a compreensão do enunciado. Bakhtin (2009) defende a língua 
enquanto um fenômeno social e dialógico, por isso, aborda as interações sociais dos 
sujeitos e o papel do outro no discurso. Enquanto que Wittgenstein (2013) defende 
a língua como ação, que ocorre na esfera social, sendo que 

Os problemas que surgem pela má interpretação de nossas formas de linguagem 
possuem um caráter profundo. Eles são inquietações profundas; suas raízes estão 
tão profundas em nós quanto as formas de nossa linguagem e sua significância é 
tão grande quanto a importância de nossa linguagem (IF, § 111).

Ou seja, para Wittgenstein (2013), o homem é linguagem, porque sua essência 
é verbal. E as regras (jogos de linguagem) de que trata o autor estão contidas em 
práticas sociais, que se estabelecem socialmente no contexto e no uso (no jogo) entre 
os sujeitos na interação. É o uso das palavras e as regras nos jogos de linguagem 
que determinam o significado. 

Bakhtin (2009, p. 106) também destaca a importância do contexto quando diz 
que "o sentido da palavra é totalmente determinado por seu contexto", ou seja, o 
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significado das palavras está relacionado no uso com o outro e com o mundo.

3 | 	CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM MATEMÁTICA

A Matemática é uma disciplina que suscita nos alunos, quase unanimemente, 
a insatisfação, o insucesso e a sensação de incapacidade, pois é vista por muitas 
pessoas, inclusive pais e professores, como uma disciplina de “difícil” compreensão.

É possível que isso aconteça porque muitas pessoas consideram a matemática 
uma disciplina que se ocupa apenas da realização de cálculos numéricos. Contudo, 
aprender matemática é estar diante de inúmeros e diferentes conceitos e regras, que 
envolvem a leitura e a compreensão, tanto na linguagem natural quanto na linguagem 
matemática. E, as dificuldades de entendimento de um problema matemático podem 
estar situadas nas construções dos enunciados matemáticos e não nos algoritmos 
ou nas fórmulas ou nos conceitos específicos. 

A linguagem matemática, foco deste trabalho, encontra-se na área de 
conhecimento das Ciências da Natureza e da Matemática, que engloba também 
a Física, a Química e a Biologia. Essa área objetiva compreender e utilizar "os 
conhecimentos científicos, para explicar o funcionamento do mundo, bem como 
planejar, executar e avaliar as ações de intervenção na realidade" (BRASIL, 1999, 
p. 20). Nessa área, os saberes destacados são as competências relacionadas 
à apropriação dos conhecimentos dessas ciências com suas particularidades 
metodológicas, nas quais o exercício da interdisciplinaridade é indispensável. 
Muitas são as competências a serem desenvolvidas e o ensino de Matemática busca 
superar os obstáculos atribuídos a esse conhecimento e que dificultam seu processo 
de aprendizagem, objetivando desenvolver, além das competências mais gerais, as 
específicas do conhecimento matemático (BRASIL, 2002, 2006a).

A linguagem matemática é um sistema simbólico, constituído por símbolos e 
regras próprios, que deve ser compreendido por seus usuários, e apropriar-se de 
tal conhecimento é imprescindível para a construção do conhecimento matemático. 

Como toda forma de conhecimento se constrói a partir da relação da leitura de 
mundo com a leitura particular do sujeito, a matemática, como forma de conhecimento, 
também se processa pela apropriação do saber por meio da leitura de diferentes 
gêneros textuais e discursivos. Nessa perspectiva, as relações entre signos 
semióticos e práticas sociais são imprescindíveis para a compreensão da linguagem 
específica de cada ciência e deveriam constituir-se em objetos de investigação para 
uma melhor compreensão dos textos e dos usos sociais da linguagem verbal (oral e 
escrita), pois o sentido não se constrói na palavra, mas nas interações discursivas 
entre indivíduos; logo, compreender um texto implica compreendê-lo como produto 
de atividade social e não apenas como suporte de conteúdos.

Para Wittgenstein (2010), a linguagem fala por si mesma, ou seja, não se deve 
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pensar, mas ver como de fato ela é utilizada, pois seu significado está no uso que se 
faz dela em um determinado contexto. No que diz respeito à significação,

toda prática poderia ser descrita como uma tentativa de transformar a unidade 
da experiência em unidade de uma estrutura, mas essa tentativa comporta 
sempre um resíduo. A significação nasceria das alusões a este resíduo. (...) Na 
prática que os elabora, os elementos e as relações de uma estrutura abstrata são 
necessariamente associações de signos; estes, inicialmente, remetem, pois em 
princípio a um conjunto de noções abstratas (...) (GRANGER, 1974, p. 135).

Ou seja, a leitura da linguagem matemática depende da compreensão do 
significado dos símbolos. Segundo Granger (1974), os símbolos por si só não 
revelam de maneira explícita os seus significados, pois, existe sempre um resíduo 
subjacente à simbologia de uma linguagem formalizada como a da matemática. Dessa 
forma, os símbolos matemáticos só adquirem significados para o aluno quando ele 
consegue compreender os sentidos que estão ausentes na linguagem codificada da 
matemática. O autor destaca ainda que, a significação também se dá na experiência 
do sujeito com o objeto, em uma situação vivenciada no cotidiano. 

Dessa forma, compreender o funcionamento da linguagem matemática pode 
ajudar o professor na orientação e explicação das tarefas aos alunos em sala de 
aula.

4 | 	CONSIDERAÇÕES NÃO CONCLUSAS

Neste cenário, compreendemos que os aspectos linguísticos e textuais limitados 
e reduzidos, presente nos textos matemáticos, ou a complexidade como se expõem 
os conceitos matemáticos dificultam a compreensão da linguagem matemática. É 
imprescindível compreender todas as formas humanas de interpretar, explicar e 
analisar o mundo; a matemática é uma dessas formas: possui seus códigos, sua 
linguagem, seu sistema de comunicação e representação da realidade. Por isso, 
explicar como o aluno compreende a linguagem matemática e nosso maior desafio.

Para que essas atividades sejam desenvolvidas, professores de diferentes 
áreas devem interagir e discutir práticas de ensino e de aprendizagem. Isso requer 
a participação e a formação sólida dos profissionais que atuam na educação, 
especialmente dos professores, pois "ensinar e aprender são ações sociais e 
complementares" (BRASIL, 2006b, p. 44), que implicam na construção e apropriação 
dos conhecimentos de diferentes naturezas. 

Nesse processo, os estudos linguísticos e filosóficos podem contribuir na 
compreensão da linguagem matemática. Pesquisas sobre os recursos linguísticos 
e as condições discursivas que constroem a textualidade e produzem os sentidos 
do texto podem mostrar que a seleção e a combinação dos elementos linguísticos, 
disponibilizados pela gramática da língua materna e da matemática, funcionam como 
instrumentos de orientação e busca de sentido. 
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Essas propostas coadunam-se com as discussões acadêmicas que 
consolidaram a articulação entre essas áreas, considerando que, embora 
sejam distintas, são complementares e importantes no processo de ensino e de 
aprendizagem do indivíduo. Assim, entende-se que, o domínio da linguagem, seja em 
língua materna ou em matemática, está relacionado à compreensão dos significados 
e seus usos sociais em diferentes contextos.

Em suma, é necessário um ensino que enfoque no significado que o leitor 
precisa para potencializar o conhecimento matemático. Esta maneira de examinar 
a linguagem leva a considerar os desafios de leitura e escrita da/na matemática por 
reconhecer os conceitos presentes nos textos matemáticos.
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